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Prefácio

A história relata o desejo de uma jovem de estudar 
arte musical e de ser uma grande pianista, vocação esta que 
veio a adquirir de sua avó materna que a inspirou a tocar nos 
primeiros anos de vida. Aos cinco anos, ela já tocava piano 
e a inspiração de sua avó fez com que ela buscasse conhe-
cimentos mais aprofundados sobre essa arte. Para isso e em 
conjunto com seus pais, eles tiveram que se mudar para a 
capital francesa, Paris, nos anos de 1934. Após quatro anos 
de formada no Conservatório de Música em Paris (Conser-
vatoireNationalSupérieur de Musique et de Danse de Paris), 
Anne, junto com alguns colegas de turma, montaram um 
grupo musical que obteve sucesso em vários países da Eu-
ropa. O sucesso da banda conquistava vários fãs e inúmeras 
plateias em todos os lugares no qual se apresentavam. Após 
uma invasão das tropas alemãs, em plena madrugada no dia 
01 de Setembro de 1939, à cidade de Varsóvia, na Polônia, 
tudo mudou. Lá, por fatalidade do destino, o Grupo Musical 
realizava várias apresentações em um dos restaurantes mais 
famosos da cidade e, ao longo delas, o dono do restaurante 
começou a se apaixonar por Anne e, então, eles começaram a 
se relacionar. O amor deles era forte e, com medo da recente 
invasão, ela decidiu trocar sua nacionalidade francesa pela 
alemã, conseguindo, assim, o exílio e a suposta “liberdade”. 

Como personagem principal, a Anne consegue sobre-
viver e salvar vidas mesmo com os horrores da guerra, den-
tro de um porão muito frio, onde percorria um longo túnel 
e achava o poço o qual se tornava “Um Sonho de Liber-
dade”. Este livro é uma obra de ação e suspense, onde o 
autor deu nomes aos personagens e lugares e os diálogos 
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foram criados pela imaginação durante o sono e recebidos 
por mensagens espirituais. Qualquer semelhança com luga-
res, acontecimentos ou pessoas citadas nesta historia é mera 
coincidência e a cidade Varsóvia, capital da Polônia, foi es-
colhida, pois a primeira invasão dos alemães ocorreu lá. O 
leitor irá apreciar momentos de ação, suspense, terror e in-
vestigação nesta obra.
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CAPÍTULO 33

Três anos e cinco meses de sofrimentos

Já havia passado três anos e cinco meses de sofrimen-
to, sendo a esperança o Túnel. Todos apresentavam um es-
tado de desfiados, porém a que mais preocupava dentre eles 
era a senhora Elizabeth (Kristin) com escamações na pele e 
com as lesões. Elfriede, em sua missão de salvá-los, esque-
cia-se de si, para dar a vida a todos dentro daquele labirinto. 
Quando podia, colocava todos lá fora, para que pudessem 
tomar banhos dos raios solares, mesmo poluídos, mas que 
certamente poderiam beneficiá-los em seus estados de saú-
de e, se não saíssem, iriam contrair bactérias, fungos e, até 
mesmo, lepra. Eles estavam há dias só agasalhados naquele 
local, suportando aquele inverno e sem higienizarem direi-
to o corpo devido ao racionamento d’água. Mas ela estava 
sempre saindo com Eleazar, tomando banhos solares mesmo 
com o ar poluído, passeando por baixo dos pinheiros e das 
araucárias, o que até hoje deu a ele uma saúde boa. O gelo e 
a temperatura baixa propiciavam, naquele local, a presença 
de fungos e o ar que estavam respirando dentro do porão, 
mesmo que vindo da porta do poço, poderia prejudicar-lhes 
a saúde. Ela insiste em subir de novo, principalmente, para 
levar as latrinas das necessidades fisiológicas as quais já es-
tavam com odor fétido pelo corredor do túnel no local onde 
se depositavam as fezes e, em pouco tempo, o local esta-
ria impróprio para eles, já que inalavam o ar contaminado 
com o mau cheiro das latrinas e o ar frio poluído pelas ex-
plosões que passa por este túnel. O senhor Franz (Joseph) 
apresentava escamações e ressecamento em sua pele nos 
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braços, pernas e no abdômen, a sua esposa apresentava es-
caras e furúnculos pelo corpo e não aumentou mais essas 
lesões porque Elfriede pediu a todos que usassem também 
o azeite de oliva em suas peles para protegê-los. Elfriede 
fala para todos que o ar do ambiente não estava bom. O 
mau cheiro circula por toda a extensão do túnel. – Temos 
que higienizar este ambiente, principalmente a área onde 
dormimos. Se passarmos um pano úmido e varrermos o 
local diariamente, poderemos reduzir esse mau cheiro e o 
ar de mofo – ela sugere. Eles concordam. Passam um pano 
úmido e varrem o local em que dormiam, observam que 
houve uma melhora no ar daquele local e comprometem-
-se a fazer uma limpeza diária daquele local. Eles tentam 
abrir a porta do porão mas algo os impede. Sabendo eles 
que a camada de gelo e uma viga de concreto impediam a 
abertura da porta que dividia o túnel para o porão, insistem 
em empurrar aquela porta, tornam a empurrar com suas 
forças. Já cansados, pensam em desistir, os esforços qua-
se eram impossíveis, mas não desistem. Horas após tanta 
insistência, conseguem realmente abrir aquela passagem. 
Comemoram aquele feito, começam a sair um a um. Ao sa-
írem, presenciam e se chocam com o clarão de muita neve. 
Chocam-se por estarem completamente há mais de quaren-
ta meses naquele local e aproximando-se para o quarto ano 
e oitavo mês num lugar sem claridade do sol, sem sentirem 
o ar natural, praticamente às escuras respirando um ar con-
taminado, por não ter circulação constante. Poucas vezes 
eles saíam para tomar banho de sol ou respirar um ar puro. 
Não tinham muitas opções, eram praticamente obrigados 
a coviver naquele ambiente do labirinto. Do lado de fora 
do porão, todos andando sobre as ruínas do restaurante, o 
casal choca-se com a claridade do dia, por estar há muitos 
dias em um lugar escuro e as suas visões estarem acostu-
mados com um ambiente praticamente escuro. Tanto tem-
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po sem ver a luz do dia proporcionou ao casal uma visão 
ofuscante, embaçada e turva do que avistavam. Só Elfrie-
de e seu filho não se chocaram, pois já estavam acostu-
mados com a claridade do local lá em cima, já que saíam 
quase sempre do labirinto escuro para respirarem ar puro. 
O casal fica espantado com o que vê. – Ah! Que coisa 
maravilhosa respirar um pouco este ar, tenho saudades da 
nossa casa e de nosso país. Só existe neve, como a tem-
peratura está baixa aqui fora, deve ter uns – 4º, – fala o 
senhor Franz. É por isso que foi necessário empurramos a 
porta que separa o porão do túnel. Ela lhes mostra porque 
tiveram dificuldades de abri-la: – Foi devido àquela viga 
de concreto que caiu bem próximo do lavabo, na entrada 
da passagem para o porão, ela e o gelo que nos impediram 
de abrir a porta por completa. Vamos deixar do mesmo 
jeito, o que dificultará se alguém quiser abri-la ou desco-
brir a passagem. 

Ficam parados uns minutos ali, respirando o ar 
mesmo impuro, tomando um pouco de luz solar que se 
escondia pelas nuvens cinzentas das temperaturas baixas, 
com uma chuva fina que caía dos céus. Começam a de-
liciar a liberdade temporária. Todos ainda davam o luxo 
de estarem vivos e ainda passearem sobre aquelas ruínas. 
Todos os dias agradeciam pela sobrevivência mesmo ven-
do tudo ser destruído e cada dia que se passava a destrui-
ção era pior. Ficavam estarrecidos com o que visualiza-
vam, as imagens, aquele cenário. Aquela senhora, ainda 
enferma, com dificuldades de caminhar e seu esposo, que 
a apoiava, choravam com as desgraças a que assistiam. 
Eles aproveitavam e respiravam com bastante intensida-
de aquele ar. – Como o destino, às vezes, é ingrato e não 
sabemos o que nos reserva. Nossas vidas foram interrom-
pidas pela guerra, – diz o senhor Franz. – É a vontade do 
Senhor, Deus. Nós não podemos mudar e sim só Ele. 
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Sua esposa responde: – Estou há vários anos me 
recuperando ainda das lesões praticadas pelos soldados ale-
mães, não sei quando vou ficar boa. Já estou com os meus 
setenta e nove anos e você também. Não sabemos o que virá 
daqui por diante, só o Eterno. Temos que ter muita fé. Da-
mos as graças por estarmos vivos e de ter ainda esperança 
porque, se não, estaríamos mortos ou prisioneiros. 

Todos lamentam aquilo tudo, toda a cidade destruída, 
só ruínas encobertas com o gelo, nada de vidas, sequer um 
animal, todo o império polonês destruído. Eles ainda rela-
tam que, para reerguer este império, serão muitos anos e tem 
que haver muita determinação e união da Europa. – Como 
a guerra é cruel e a raça humana muito egoísta – fala o Sr. 
Franz. Elfriede não se dar por satisfeita, se distancia e come-
ça a andar pelas ruínas defronte a sua casa, o teto do prédio 
ao chão, em um dos cômodos, ela observa ainda várias rou-
pas delas e lençóis espalhados pelo chão, sujos pelo tempo 
e pela destruição da casa. Restos de areias e pó daquelas 
paredes que as cobriam, por sorte não teriam atingido as 
geleiras, porém estava fria a temperatura. Recolhe as rou-
pas jogadas ao chão, faz uma trouxa e coloca-as para dentro 
do porão, pois talvez pudesse lhes suprir em um futuro. Já 
entardecia fora da casa e distante, às escondidas, por baixo 
dos escombros, observa corpos mais corpos, todos ao chão, 
mortos e misturados ao gelo e, certamente, estariam em esta-
do de decomposição, alguns estavam mumificados e outros 
totalmente queimados, é como estivesse vendo um cemité-
rio abandonado e ao relento. Naquele momento, começa a 
cair uma chuva fina e todos aproveitam para se higienizar 
tomando banhos e coletando a água que caía em toda a ci-
dade. Sabiam eles que aquela água, mesmo imprópria, teria 
que ser coletada para o sustento deles. Ficam algum tempo 
deliciando aquela liberdade, sentem o frio forte e tremem 
por causa dele. Mesmo agasalhado, o pequeno Eleazar an-
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dava por cima dos entulhos cobertos de gelo, pois já estava 
acostumado com o que avistava, pois sua mãe dava liber-
dade para ele. O senhor Franz, após ter tomado banho com 
a chuva fina que caía lá fora, desce ao porão, liga o rádio, 
sintoniza em uma estação e, mesmo com a frequência com 
ruídos, começa a ouvir notícias de que forças aliadas inva-
diriam a Alemanha e países com o domínio alemão. Após o 
que foi noticiado, apanha um vasilhame com água limpa já 
preparada para se higienizar e entrega a sua esposa, aprovei-
tam a liberdade, mesmo com a temperatura baixa. Enquanto 
eles se higienizavam com seus banhos, Elfriede despejava a 
latrina bem distante daquele lugar. Após os despejos, higie-
niza as latrinas e as colocas em seus lugares. Também apro-
veita para tomar um banho e se higienizar com o seu filho, 
Eleazar. O senhor Franz (Joseph) noticiou o que escutou na 
transmissão da rádio para Elfriede e sua esposa. Já estariam 
há horas ali apreciando a cidade, a intensidade da chuva, 
via-se o solo lamoso, densa neblina e a temperatura come-
çavam a congelar, quando, à distância, todos começavam a 
ouvir vozes de soldados alemães e latidos de cães e os sons 
dos aviões. Minutos após, observam dezenas de aeronaves, 
ao longe, nos céus, se aproximando, entrando naquele espa-
ço e ficando a mira do inimigo, que lançava suas bombas, 
explodindo próximo e entre o espaço das aeronaves, como 
se fossem elas se desviando dos alvos alemães. 
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Será que é real essa história ou uma mera coincidência em 
seu sonho que possa acontecer com qualquer um dos leito-
res. Tudo não deixou de ser um sonho contado por mensa-
gens dos céus para o escritor editar essa história. Acreditei 
e a história foi escrita. É por isso que a chamamos de Anne 
– Um sonho de Liberdade.
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